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INSTALAÇÃO INCORRETA DE ANTENA 
STARLINK PODE GERAR MULTA E PONTOS 

NA CNH, ALERTA POLÍCIA MILITAR
O VEÍCULO pode ser retido até que a irregularidade seja corrigida

INTERNET VIA SATÉLITE

Recentemente, al-
guns motoristas 
foram multados 

em Tangará da Serra de-
vido à instalação das an-
tenas Starlink em seus 
veículos. O dispositivo, 
que permite acesso à in-
ternet via satélite em pra-
ticamente qualquer pon-
to do território nacional, 
ganhou popularidade, e, 
acabou sendo uma óti-
ma forma de obter cone-
xão rápida. Se há quem 
necessite para trabalhar, 
há também quem utilize 
para burlar a lei.

O equipamento que 
antes era exageradamen-
te caro, acabou se popu-
larizando e, se tornou 
acessível, o que levou 
muitas pessoas a adquiri-
rem, sem saber que a sua 
instalação pode colocar 
vidas em risco. Embo-
ra não haja uma Lei que 
discipline a instalação, 
a resolução 985-2022 do 
Contran e o Código Bra-
sileiro de Trânsito (CTB) 
trazem normativas que 

podem ser aplicadas ao 
equipamento. “Se a gente 
for buscar na legislação, 
não há nada específico 
que fale que não pode o 
uso de antenas naquela 
localidade. Entretanto, se 
fizermos um paralelo do 
Código de Trânsito Bra-
sileiro, mais específico 
no artigo 230, inciso 16, 
ele deixa bem claro que 
é proibido conduzir veí-
culos com vidro total ou 
parcialmente coberto por 
películas, painéis deco-
rativos ou qualquer outro 
objeto que prejudique a 
visibilidade”, pontua o 
Comandante do 19º Ba-
talhão da Polícia Militar 

em Tangará da Serra, Te-
nente-coronel PM Eduar-
do Henrique Lana.

“Esses dispositivos 
podem sim prejudicar a 

visibilidade, criando um 
ponto cego, dificultando 
a visibilidade ou tam-
pando, porque ele acaba 
afetando a área de visibi-
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FOTO: DIVULGAÇÃO

ESSES 
DISPOSITIVOS 
PODEM SIM 
PREJUDICAR A 
VISIBILIDADE, 
CRIANDO UM 
PONTO CEGO

lidade”, alerta o coman-
dante, ao salientar que os 
órgãos públicos podem 
adotar o entendimento 
conforme a especificação 
do Manual Brasileiro de 
Fiscalização. “Não po-
demos ter nada no para-
-brisa que crie ponto cego 
fixo no campo de visão”, 
explica.

Segundo a Polícia Ro-
doviária Federal, (PRF) a 
instalação da antena em 
locais como o para-bri-
sa ou os vidros laterais 
dianteiros, que prejudi-
quem o campo de visão 
do condutor, configura 
infração grave, com mul-
ta de R$ 195,23 e cinco 
pontos na Carteira Na-
cional de Habilitação 
(CNH). Além disso, o ve-
ículo pode ser retido até 
que a irregularidade seja 
corrigida. “Então, é ne-
cessário esclarecer isso 
às pessoas para que elas 
tenham conhecimento e 
evitem estar instalando 
o dispositivo no para-bri-
sa, e que, esse dispositivo 
coloque em risco não só a 
vida dela, como a de ter-
ceiros”, orienta.
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Equipes da Força Tática 
e Companhia de Rondas e 
Ações Intensivas Ostensivas 
(Raio) do 7º Comando Regio-
nal prenderam três homens 
faccionados por formação de 
quadrilha e tráfico de drogas, 
em Barra do Bugres. Na ação, 
também foram apreendidas 
120 porções de maconha e 
pasta base de cocaína.

Conforme o boletim de 
ocorrência, as equipes esta-
vam em patrulhamento na 
região da rodoviária da cidade 
e flagraram a chegada dos três 
suspeitos, em um ônibus que 
vinha de Cuiabá. Os homens 

se depararam com as viaturas 
policiais e tentaram embarcar 
em um táxi, sob muito nervo-
sismo.

Diante da situação suspeita, 
os policiais realizaram aborda-
gem ao grupo e encontraram 
algumas porções de drogas 
com eles. Questionados sobre 
a presença na cidade, confes-
saram serem membros de uma 

facção e que vieram de Cuiabá 
para Barra do Bugres para co-
meterem crimes na cidade.

Ainda em depoimento aos 
policiais, os faccionados afir-
maram que iriam ficar alo-
jados na casa de um outro 
integrante da facção, onde 
fariam a venda de drogas em 
nome da facção criminosa.

Os militares seguiram até 
o endereço informado pelos 
criminosos e encontraram 
uma residência sem nenhu-
ma pessoa, mas com duas 
motocicletas estacionadas. 
Em varreduras na casa, a PM 
encontrou uma mochila con-
tendo o restante do entorpe-
cente apreendido. Ainda no 
imóvel, outros materiais uti-
lizados para o tráfico de dro-
gas e celulares foram apreen-
didos.

Os três suspeitos recebe-
ram voz de prisão em fla-
grante e foram conduzidos 
até a delegacia da cidade 
para registro da ocorrência e 
entregues à Polícia Judiciária 
Civil para demais providên-
cias.
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Polícia Militar prende três faccionados 
e apreende drogas em Barra do Bugres
SUSPEITOS teriam vindo de Cuiabá para participarem de crimes na cidade

INTERIOR DE MT

Polícia Civil apreende mais de 70 kg 
de drogas em Sapezal e Campo Novo
APREENDIDOS três armas de fogo, dois veículos e três pessoas presas

OPERAÇÃO PAIOL CLANDESTINO

A Delegacia Regional de 
Polícia Judiciária Civil em 
Tangará da Serra, através 
da atuação do Núcleo de 
Inteligência e Divisão Es-
pecializada de Repressão 
ao Narcotráfico, com apoio 
das Delegacias de Sapezal e 
de Campo Novo do Parecis, 
deflagrou na última quinta 
e sexta-feira, dias 23 e 24 de 
outubro, a Operação Paiol 
Clandestino, com foco no 
combate ao tráfico de dro-
gas e na desarticulação de 
centros de armazenamento 
de entorpecentes ligados a 
facções criminosas.

Em Campo Novo do Pare-

cis, os policiais localizaram 
um centro de armazena-
mento de drogas pertencen-
te a uma facção criminosa. 
Na ação, foram apreendi-
dos mais de 50 quilos de 
entorpecentes, três armas 
de fogo e um veículo. Dois 
suspeitos foram presos em 
flagrante.

Já em Sapezal, as equipes 
localizaram outro ponto de 
armazenamento, onde fo-
ram apreendidos 21 quilos 
de drogas, um veículo Fiat 
Toro e um suspeito preso.

Ao todo, a operação re-
sultou na apreensão de 
mais de 70 quilos de dro-
gas, três armas de fogo, dois 
veículos seminovos e três 
pessoas presas.


